
NOVEMBRO           INFORMAÇÕES  

Domingo - 17     Dia dos Seminários Diocesanos 
     Dia do Pobre 

 Domingo  09.00h    Missa na Igreja Paroquial  
 11.30h    Missa na Igreja Paroquial 

XXXIII 12.30h    Zona 2: Almoço e venda de fritos e café d’avó  
do T.  Comum 17.00h    Oração pelas Vocações 

 18.00h    Missa na Igreja Paroquial 
3ª feira - 19 11.15h    Visita aos doentes da zona 9  
 15.30h    Visita aos doentes da zona 7 
4ª feira - 20 21.00h    Ensaio de cânticos litúrgicos  
5ª feira - 21 19.00h    Missa na Igreja da Ribafria 
Apresentação de 

N. Senhora 
21.00h    Encontro do Grupo de Oração do Renovamento Carismático 

Sábado - 23     Aniversário natalício do Pe Fernando Guerra 
 16.30h    Missa na Igreja dos Candeeiros 
 18.00h    Missa na Igreja Paroquial  
Domingo –24     Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo 

 09.00h    Missa na Igreja Paroquial  
 Domingo  11.30h    Missa na Igreja Paroquial 

XXXVI 15.00h    Zona 2: venda de fritos e café d’avó  
do T.  Comum 18.00h    Missa na Igreja Paroquial 

 20.30h    Zona 8: Oração pelos falecidos do lugar  

* Missa  ferial na Igreja Paroquial: de 3ª a 6ª feira às 08.30h,  e à 3º feira às 19.00h 
* Atendimento de Reconciliação, após a Missa, quando possível. 
* Horário do Cartório: 3ª a 6ª feira das 9h às 11h e das 15h às 18.30h; sábados das 10h às 11h 
 

Em Agenda: 
29 de Novembro: Zona 9 - Encontro de Oração e reflexão do Advento às 20.30h  
30 de Novembro e 1 dezembro: Recolha do Banco Alimentar 
1 de Dezembro: Zona 4 - terço com a catequese na Capela às 15h 
1 de Dezembro: Ordenações no Mosteiro dos Jerónimos às 15.30h 
1 de Dezembro: Recolha de sangue no Centro Comunitário das 9 às 13.00h  
1 de Dezembro: Almoço paroquial com as zonas 3 e 5 
15 de Dezembro: Zona 2 -Festa de Preparação para o Natal (Advento) com a participação 
da Catequese – Almoço convívio às 13h.  

PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO DA BENEDITA     
Rua do Centro Comunitário -   2475-202 BENEDITA                 Tel. do Cartório: 262929113       

 e-mail: paroquiadabenedita@gmail.com        Internet: www.paroquiabenedita.pt 

Almoço na Zona 2 — 17 de Novembro 
 

O almoço é aberto a toda a comunidade paroquial e a receita reverte para as 
obras na Capela do Bairro da Figueira.   
A ementa é:  Sopa da pedra; Caldeirada de borrego; bifinhos com cogumelos; 
frango assado; sobremesas diversas. 

Paróquia 
da Benedita 

XXXIII Domingo do Tempo Comum - Ano C 

Nº 804 
 17 de Novem-

bro de 2019 

   1. «A esperança dos pobres jamais se frustrará» (Sal 9, 19). Estas palavras são de incrível 
atualidade. Expressam uma verdade profunda, que a fé consegue gravar sobretudo no coração 
dos mais pobres: a esperança perdida devido às injustiças, aos sofrimentos e à precariedade 
da vida será restabelecida. O salmista descreve a condição do pobre e a arrogância de quem o 
oprime (cf. Sal 10, 1-10). Invoca o juízo de Deus, para que seja restabelecida a justiça e vencida 
a iniquidade (cf. Sal 10, 14-15). Parece ecoar nas suas palavras uma questão que atravessa o 
decurso dos séculos até aos nossos dias: como é que Deus pode tolerar esta desigualdade? 
Como pode permitir que o pobre seja humilhado, sem intervir em sua ajuda? Por que consente 
que o opressor tenha vida feliz, enquanto o seu comportamento haveria de ser condenado 
precisamente devido ao sofrimento do pobre? (…) 
   2. Também hoje devemos elencar muitas formas de novas escravidões a que estão submeti-
dos milhões de homens, mulheres, jovens e crianças.  Todos os dias encontramos famílias 
obrigadas a deixar a sua terra à procura de formas de subsistência noutro lugar; órfãos que 
perderam os pais ou foram violentamente separados deles para uma exploração brutal; jovens 
em busca duma realização profissional, cujo acesso lhes é impedido por míopes políticas eco-
nómicas; vítimas de tantas formas de violência, desde a prostituição à droga, e humilhadas no 
seu íntimo. Além disso, como esquecer os milhões de migrantes vítimas de tantos interesses 
ocultos, muitas vezes instrumentalizados para uso político, a quem se nega a solidariedade e a 
igualdade? E tantas pessoas sem abrigo e marginalizadas que vagueiam pelas estradas das 
nossas cidades? Quantas vezes vemos os pobres nas lixeiras a catar o descarte e o supérfluo, a 
fim de encontrar algo para se alimentar ou vestir! Tendo-se tornado, eles próprios, parte  
duma lixeira humana, são tratados como lixo, sem que isto provoque qualquer sentido de cul-
pa em quantos são cúmplices deste escândalo. Aos pobres, frequentemente considerados 
parasitas da sociedade, não se lhes perdoa sequer a sua pobreza. A condenação está sempre 
pronta. Não se podem permitir sequer o medo ou o desânimo: simplesmente porque pobres, 
serão tidos por ameaçadores ou incapazes. 
   Drama dentro do drama, não lhes é consentido ver o fim do túnel da miséria. Chegou-se ao 
ponto de teorizar e realizar uma arquitetura hostil para desembaraçar-se da sua presença 
mesmo nas estradas, os últimos espaços de acolhimento. Vagueiam duma parte para outra da 
cidade, esperando obter um emprego, uma casa, um afeto… Qualquer possibilidade que even-
tualmente lhes seja oferecida, torna-se um vislumbre de luz; e mesmo nos lugares onde deve-
ria haver pelo menos justiça, até lá muitas vezes se abate sobre eles violentamente a prepotên-
cia. Constrangidos durante horas infinitas sob um sol abrasador para recolher a fruta da épo-
ca, são recompensados com um ordenado irrisório; não têm segurança no trabalho, nem con-
dições humanas que lhes permitam sentir-se iguais aos outros. Para eles, não existe fundo de 
desemprego, liquidação nem sequer a possibilidade de adoecer. Com vivo realismo, o salmista 
descreve o comportamento dos ricos que roubam os pobres: «Arma ciladas para assaltar o 
pobre e (…) arrasta-o na sua rede» (cf. Sal 10, 9). Para eles, é como se se tratasse duma caçada, 
na qual os pobres são perseguidos, presos e feitos escravos. Numa condição assim, fecha-se o 
coração de muitos, e leva a melhor o desejo de desaparecer.           (virar a folha s.f.favor) 

Extrato da Mensagem do Santo Padre Francisco para o III Dia Mundial dos Pobres 
«A esperança dos pobres jamais se frustrará» 



(continuação) 
   Em suma, reconhecemos uma multidão de pobres, muitas vezes tratados com retórica e 
suportados com fastídio. Como que se tornam invisíveis, e a sua voz já não tem força nem con-
sistência na sociedade. Homens e mulheres cada vez mais estranhos entre as nossas casas e 
marginalizados entre os nossos bairros.(…) 
   4. Constitui um refrão permanente da Sagrada Escritura a descrição da ação de Deus em 
favor dos pobres. É Aquele que «escuta», «intervém», «protege», «defende», «resgata», 
«salva»… Em suma, um pobre não poderá jamais encontrar Deus indiferente ou silencioso 
perante a sua oração. É Aquele que faz justiça e não esquece (cf. Sal 40, 18; 70, 6); mais, consti-
tui um refúgio para o pobre e não cessa de vir em sua ajuda (cf. Sal 10, 14). (…) A condição de 
marginalização, em que vivem acabrunhadas milhões de pessoas, não poderá durar por muito 
tempo. O seu clamor aumenta e abraça a terra inteira. Como escrevia o Padre Primo Mazzolari: 
«O pobre é um contínuo protesto contra as nossas injustiças; o pobre é um paiol. Se lhe ateias 
o fogo, o mundo vai pelo ar». (…) Mas, perante esta multidão inumerável de indigentes, Jesus 
não teve medo de Se identificar com cada um deles: «Sempre que fizestes isto a um destes 
meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes» (Mt 25, 40). Esquivar-se desta identi-
ficação equivale a ludibriar o Evangelho e diluir a revelação. O Deus que Jesus quis revelar é 
este: um Pai generoso, misericordioso, inexaurível na sua bondade e graça, que dá esperança 
sobretudo a quantos estão desiludidos e privados de futuro. (…) 
   7. «A opção pelos últimos, por aqueles que a sociedade descarta e lança fora» (ibid., 195), é 
uma escolha prioritária que os discípulos de Cristo são chamados a abraçar para não trair a 
credibilidade da Igreja e dar uma esperança concreta a tantos indefesos. É neles que a caridade 
cristã encontra a sua prova real, porque quem partilha os seus sofrimentos com o amor de 
Cristo recebe força e dá vigor ao anúncio do Evangelho. 
   O compromisso dos cristãos, por ocasião deste Dia Mundial e sobretudo na vida ordinária de 
cada dia, não consiste apenas em iniciativas de assistência que, embora louváveis e necessá-
rias, devem tender a aumentar em cada um aquela atenção plena, que é devida a toda a pessoa 
que se encontra em dificuldade. «Esta atenção amiga é o início duma verdadeira preocupa-
ção» (ibid., 199) pelos pobres, buscando o seu verdadeiro bem. Não é fácil ser testemunha da 
esperança cristã no contexto cultural do consumismo e do descarte, sempre propenso a 
aumentar um bem-estar superficial e efémero. Requer-se uma mudança de mentalidade para 
redescobrir o essencial, para encarnar e tornar incisivo o anúncio do Reino de Deus. (…) 
   Antes de tudo, os pobres precisam de Deus, do seu amor tornado visível por pessoas santas 
que vivem ao lado deles e que, na simplicidade da sua vida, exprimem e fazem emergir a força 
do amor cristão. Deus serve-se de tantos caminhos e de infinitos instrumentos para alcançar o 
coração das pessoas. É certo que os pobres também se aproximam de nós porque estamos a 
distribuir-lhes o alimento, mas aquilo de que verdadeiramente precisam ultrapassa a sopa 
quente ou a sanduíche que oferecemos. Os pobres precisam das nossas mãos para se reerguer, 
dos nossos corações para sentir de novo o calor do afeto, da nossa presença para superar a 
solidão. (…) 
   10. O Senhor não abandona a quem O procura e a quantos O invocam; «não esquece o clamor 
dos pobres» (Sal 9, 13), porque os seus ouvidos estão atentos à sua voz. A esperança do pobre 
desafia as várias condições de morte, porque sabe que é particularmente amado por Deus e, 
assim, triunfa sobre o sofrimento e a exclusão. A sua condição de pobreza não lhe tira a digni-
dade que recebeu do Criador; vive na certeza de que a mesma ser-lhe-á restabelecida plena-
mente pelo próprio Deus. Ele não fica indiferente à sorte dos seus filhos mais frágeis; pelo con-
trário, observa as suas fadigas e sofrimentos, para os tomar na sua mão, e dá-lhes força e cora-
gem (cf. Sal 10, 14).  (…)«Para vós, que respeitais o meu nome, brilhará o sol de justiça, trazen-
do a cura nos seus raios» (Ml 3, 20). 

Vaticano, na Memória litúrgica de Santo António de Lisboa, 13 de junho de 2019 

Refrães do XXXIII Domingo do Tempo Comum – 17 de Novembro 

Entrada Conduzi-me Senhor, pelos Vossos caminhos, ensinai-me a cumprir os manda-
mentos de vida eterna, conduzi-me Senhor pelos vossos caminhos 

Salmo O Senhor virá, governar com justiça, O Senhor virá, o Senhor virá. 

Apres. dons Se alguém quiser seguir-Me, se alguém quiser seguir-Me, tome a sua cruz e 
siga-Me, tome a sua cruz e siga-Me. 

Comunhão Saciastes o vosso povo com o pão dos anjos, destes-nos, Senhor, destes-nos, 
Senhor, o pão do Céu. 

Pós-Comunhão Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos. Eu estou sempre convosco 

Final Ide por todo o mundo, anunciai a Boa Nova. Ide por todo o mundo, anunciai a 
Boa Nova. 

CATEQUISTAS 
 

* Estão abertas as inscrições para a formação Say Yes II que acontecerá no dia 30 de 
novembro, aqui no Centro Comunitário. Pede-se aos catequistas de adolescentes que se 
inscrevam. 
 

* Recolecção do Advento para catequistas , dia 1 de Dezembro, na Vestiaria às 15.00h 
Mais informações contactar o Secretariado da Catequese. 

Banco Alimentar contra a fome 
 

       “Meus filhinhos, não amemos com palavras nem com a boca, mas com obras e com verda-
de» (1 Jo 3, 18). (…) Que este novo Dia Mundial dos Pobres se torne, pois, um forte apelo à nos-
sa consciência crente, para ficarmos cada vez mais convictos de que partilhar com os pobres 
permite-nos compreender o Evangelho na sua verdade mais profunda.”   PP. Franciscus 
 

A próxima Campanha do Banco Alimentar irá decorrer nos dias  30 de Novembro e 1 de 
Dezembro nas várias superfícies comerciais da freguesia. 
Os Escuteiros e a Catequese vão ter responsabilidades em alguns horários, em alguns 

supermercados.   
Mas há um supermercado reservado para outros grupos 
ou pessoas individuais, que tenham o gosto de disponibi-
lizar o seu tempo, participando nesta campanha .  
Pedimos aos interessados que se inscrevam no Cartório. 

CONTRIBUTO PAROQUIAL 
 Nos dias 23 e 24 realiza-se o Contributo Paroquial 2018. 

Podem levar os envelopes que se encontram à saída da missa e entregar no ofertório das 
missas (sempre em envelope), ou no cartório ou pessoalmente ao Pe. Gianfranco.  


